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O segundo mutirão da Prefei-
tura de Jaboticabal contra o Aedes 
aegypti, mosquito transmissor da 
dengue, zika e chikungunya, foi 
realizado no último sábado, dia 
27 de fevereiro, e recolheu, em 
11 caminhões, 10.870 quilos de 
inservíveis, ou seja, lixo, entulho 
e qualquer tipo de material que 
não tem utilidade, principalmen-
te os que acumulam água parada. 

Mutirão contra a dengue recolhe mais de 10 mil quilos de entulho
O mutirão foi realizado nos bair-
ros Boa Vista, Cohab IV e Santo 
Antônio. O primeiro mutirão re-
colheu este mesmo tipo de mate-
rial em oito caminhões apenas no 
Sorocabano.

A ação do último sábado envol-
veu as Secretarias Municipais de 
Obras, Saúde, Assistência Social 
e Agricultura, Abastecimento e 
Meio Ambiente (Saama) e contou 

com a participação da Frente de 
Trabalho e de todos agentes de 
saúde, principalmente da equipe 
do Departamento de Vigilância de 
Vetores e Zoonoses, que tem traba-
lhado diariamente na fi scalização 
de possíveis focos e na orientação 
de como combater o mosquito.

Até agora Jaboticabal regis-
tra, apenas neste ano, 19 casos 
de dengue, mas há 679 notifi ca-

ções aguardando o resultado do 
Instituto Adolfo Lutz. O Institu-
to, no entanto, não está fazendo 
os exames por falta de amostras. 
Estima-se que boa parte dos sus-
peitos, se considerarmos os sin-
tomas, são casos positivos, o que 
leva Jaboticabal a um quadro de 
muita atenção.

Todas as ações pertinentes ao 
poder público têm sido realiza-

das, mas o combate ao mosquito 
depende diretamente do engaja-
mento da população. A Prefeitura 
já fez seu próprio Dia da Faxina, 
com inspeção em todos os pré-
dios públicos e equipamentos 
do Executivo; a Sala de Situação 
da Dengue defi ne ações diárias 
de combate ao mosquito, com 
disseminação de informações, 
publicidade em rádios, jornais e 

outdoors, além de postagens em 
redes sociais. 

Informação, portanto, não fal-
ta, mas se espera que a população 
tenha consciência do perigo de 
manter criadouros em suas resi-
dências e que os proprietários de 
terrenos e imóveis fechados para 
venda ou aluguel fi scalizem sua 
propriedade no sentido de cola-
borar com a saúde pública. 

Na busca da transparência, 
necessário refl etir e ponderar 

sobre desafi os

Em clima de conquistas a 
coragem supera obstáculos

Com paciência, tolerância e 
organização enfrenta-se 

adversidades

A Câmara Municipal de 
Jaboticabal realiza na terça-
feira (8/3) a Sessão Solene 
em comemoração alusiva 
ao Dia Internacional da Mu-
lher. A homenagem acontece 
no Plenário da Casa a partir 
das 20h. Ao todo, 24 mulhe-
res serão homenageadas por 
suas contribuições ao muni-
cípio.

As indicadas pelos parla-
mentares (duas por verea-
dor) representarão no ato as 
mais de 36 mil mulheres re-
sidentes em Jaboticabal. De 
acordo com dados do último 
censo realizado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística (IBGE), em 
2010, 51,44% da população 
jaboticabalense era formada 
por mulheres, o que reforça 
a necessidade de políticas 
públicas voltadas a este pú-
blico.

Vale lembrar que o dia 8 
de março foi oficializado 
como o Dia Internacional 
da Mulher em 1977 pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) após déca-
das de lutas femininas por 
direitos civis e políticos, 
o que garantiram a elas o 
direito de voto (no Brasil, 

Nove proposições integram 
a pauta da Ordem do Dia, cin-
co deles de autoria do Poder 
Executivo. O início da sessão 
está previsto para 19h40 com 
o uso da Tribuna Livre.

Começa a ser discutido e 
votado em Plenário na ses-
são de segunda-feira (7/3), na 
Câmara Municipal de Jaboti-
cabal, o Projeto de Lei Com-
plementar nº 40/2016 que trata 
dos estacionamentos em recu-
os privativos. Para os autores, 
Dr. Edu Fenerich e Prof. João 
Roberto, o projeto corrige um 
defeito do Art. 44 da Lei Com-
plementar nº 86 de 1º de agos-
to de 2007. Ao todo, nove pro-
posições integram a pauta da 
Ordem do Dia, cinco deles de 
autoria do Poder Executivo. O 
início da sessão está previsto 
para 19h40 com o uso da Tri-
buna Livre por Benedito da 
Silva, que fará considerações 
relacionadas a melhorias ne-
cessárias no bairro Cohab III.

De autoria do Executivo, 
o Projeto de Lei nº 411/2015 
prevê a aprovação do Plano de 
Habitação de Interesse Social 
do Município de Jabotica-
bal (PLHIS), que tem como 
um dos objetivos específi cos, 
conforme apontado no Artº 3, 
inciso I, “reduzir o índice de 
necessidades habitacionais, 
compreendendo a produção de 
novas moradias e lotes urbani-
zados e melhorias nas habita-
ções no município de Jaboti-
cabal”.

Ainda de autoria do Exe-
cutivo, o Projeto de Lei nº 
468/2015, que institui o Pla-
no Municipal Integrado de 
Saneamento Básico, também 
passará pela apreciação dos 
vereadores em primeira dis-
cussão e votação. Segundo o 
texto, o plano é destinado a ar-
ticular, integrar e coordenar o 
conjunto de serviços públicos 
de abastecimento de água, es-
gotamento sanitário, limpeza 
urbana e manejo de resíduos 
sólidos, drenagem e manejo 
das águas pluviais, com a de-
fi nição dos programas, ações e 
projetos necessários ao alcan-
ce de seus objetivos e metas.

Os demais três projetos do 
Executivo enviados à aprecia-
ção dos parlamentares estão 
relacionados a aberturas de 
créditos adicionais. O Projeto 
de Lei nº 479/2016 autoriza 
o Executivo a abrir no orça-
mento da Prefeitura Municipal 
um crédito adicional especial 
de R$ 658.886.67 (seiscentos 
e cinquenta e oito mil, oito-
centos e oitenta e seis reais e 
sessenta e sete centavos) para 
execução de obras de recape-
amento asfáltico. Já o Projeto 
de Lei nº 480/2016 autoriza a 
abertura de dois créditos adi-
cionais especiais no valor de 
R$1.930.047,00 (um milhão, 
novecentos e trinta mil e qua-
renta e sete reais), destinados 
à execução de obras de infra-
estrutura no Distrito Industrial 
José Aparecido Tomé, vincu-

lado ao Fundo Municipal de 
Desenvolvimento Integrado, 
com recursos oriundos da ar-
recadação das vendas de lotes 
do referido Distritos e a exe-
cução do Programa Projovem 
Trabalhador. O Projeto de Lei 
nº 481/2016, por sua vez, au-
toriza o Executivo a abrir no 
orçamento um crédito adi-
cional especial no valor de 
R$447.900,00 (quatrocentos 
e quarenta e sete mil e nove-
centos reais), para ajustar o or-
çamento vigente ao Programa 
de Modernização da Adminis-
tração Tributária e da Gestão 
de Setores Sociais Básicos 
(PMAT).

Dois projetos de Decreto, 
ambos de autoria do vereador 
Jan Nicolau, também integram 
a pauta de votação. Segundo o 
autor, o Projeto de Decreto Le-
gislativo nº 78/2016 pretende 
indicar a quantidade de perso-
nalidades, físicas ou jurídicas, 
a serem homenageadas com 
os Títulos “Empresa Amiga 
da Criança” e Beneméritos 
“Amigo da Criança”, visto que 
o Decreto não havia defi nido. 
Já o de nº 79/2016 outorga a 
medalha “Prof. Dayton Aleixo 
de Souza” a Wady Baaklini.

Completa a Ordem do Dia 
o Projeto de Lei nº 477/2016, 
de autoria do Dr. Edu Feneri-
ch, que denomina de Jacyra 
Techiatti Fazan Berchieri o 
Fundo Social de Solidariedade 
do Município de Jaboticabal e 
dá outras providências.

Câmara vota nove proposições 
na próxima segunda-feira

Legislativo Municipal faz 
Sessão Solene em homenagem ao 

Dia Internacional da Mulher
Ao todo, 24 mulheres serão homenageadas por 

suas contribuições ao município

a partir da década de 30), 
licença-maternidade re-
munerada, cotas para car-
gos eletivos, leis de defesa 
contra violência doméstica, 
entre outros. 

Confi ra abaixo a lista 
das homenageadas:

Vereadora - Andréa 
Cristiane Fogaça De Souza 
Nogueira

Dra. Thais Rosina Barbo-
sa De Medeiros Ribeiro

Juliana Bellodi Baratela
Vereador - Benedito De 

Vitto Junior
Fátima Regina Santa Cá-

pita Da Silva
Hilda Maria Ruiz Aleixo 

Ferreira
Vereador - Dr. Edu Fe-

nerich
Daniela Paula Ribeiro 

Amaral
Amália Francisca Pinter 

Donadon
Vereador - Carmo Jorge 

Marques Reino
Márcia Maria Betiolli 

Gerbase
Telma Gonçales Orikassa
Vereador - Jan Nicolau 

Baaklini
May Baroud Baaklini
Célia Maria Sitta Gonçal-

ves De Souza

Vereador - João Roberto 
Da Silva

Jéssica Moreira Ferreira 
Jussara Moura Ogassaha-

ra
Vereador - Luiz Augusto 

Do Amaral
Maria Angela Calçada 

Forcenette
Elisângela Cristina Lima 
Vereadora - Maria Car-

lota Niero Rocha
Martha Helena Fogaça De 

Aguiar Frezarin
Maria Eunice Gabriel Dos 

Anjos
Vereador - Roberto 

Alessandro Raymundo
Isabel Cristina Sanches 

De Lima
Helena Maria Da Silva 

Ijanc
Vereador - Sergio Apa-

recido Ramos 
Silvia Tereza Sabóia Lan-

za
Maria Angélica Fracetto 

Cavalcante Ferreira
Vereador - Vitorio De Si-

moni
Lígia De Stéfani Nogueira
Rita Maria Ascari Fiorezi
Vereador - Wilson Apa-

recido Dos Santos
Diva Silva Johansen 
Fabiana Sanches Castilho
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Arnaldo Jardim é Secretário de 
Agricultura e Abastecimento do 

Estado de São Paulo 

Pr. Anastácio Martins

PEDACINHOS DE LUZ

O Espírito Santo tem a função de oxigenar o mundo

Reencarnamos e voltamos a 
viver num corpo. Deus, na sua 
justiça, nos concede uma vida 
para resgatarmos o que de errado 
fi zemos em vidas anteriores, nas  
passagens por planos de evo-
lução. Tudo pode mudar, com 
alterações nos modos estabele-
cidos, antes de voltarmos a um 
corpo material, pronto para nos 
receber mais uma vez. As vidas 
sucessivas sofrem transforma-
ções, para melhorarmos nosso 
índice de aproveitamento diante 
das provas e expiações, cabíveis 
para  que os sonhos e realidades 
se concretizem e saiam do mun-
do das trevas e da ignorância. So-
nhamos com dias melhores, para 
acordarmos com manhãs de luz 
e de amor. Vibramos  felicidade, 
para nascermos nos minutos, que 
enobrecem a vontade de cami-
nharmos na direção da luz eter-
na, nos pontos de cores, que for-
mam as energias puras, que vem 
de DEUS E DE JESUS.  DEUS 
pode curar e JESUS AMAR E 
PERDOAR. Nós precisamos 
construir um caminho seguro, 
para andarmos apoiados na fé, 
esperança e caridade. Produtos 
do trabalho árduo, de vivermos 
sonhando com  a esperança, de 
sabermos que somos eternos em 
ESPÍRITO, da seara que tem que 
ser iluminada para projetar luzes 
brilhantes, que fazem crescer as 
oportunidades de realizarmos 
nossos desejos. Sonharmos é 
muito bom, realizarmos é muito 
melhor, e vencermos. Nascendo 
a certeza de que somos eternos 
trabalhadores, na construção de 
ideais, levando da semente da es-
perança e da caridade pura, que 
sempre estará presente no mundo 

TUDO NASCE, TUDO VIVE, TUDO É ETERNO

das ilusões. Nós precisamos des-
pertar para a luz, para o amor e o 
perdão, cultivar a esperança, fa-
zer nascer a fé e praticar a carida-
de. Acreditarmos na imortalidade 
do espírito, a vida além túmulo e 
na REENCARNAÇÃO.               

AS VERDADES TEM QUE 
APARECER...  

O tempo marca e tudo pode se 
transformar em amor e perdão. 
É só eliminarmos a ignorância, 
nascendo a luz da sabedoria, do 
poder de vencermos as trevas e 
surgindo assim um mundo novo. 
Acreditarmos que DEUS  existe. 
Somos imortais em ESPIRITO. 
É só procurarmos o caminho se-
guro do entendimento, que nasce 
um mundo novo, repleto de ensi-
namentos, vividos pelo exemplo 
e praticado dentro da caridade. O  
tempo se encarrega de transfor-
mar os pensamentos, as atitudes, 
os falsos profetas, os ignorantes, 
que se perdem nos tempos idos 
da eternidade. Sonhamos com a 
morada da felicidade. Os tesou-
ros estão guardados nos cofres 
da fé, iluminados na esperança 
e  fortalecidos pela humildade, 
guiados pelo exemplo de JESUS 
no madeiro, perdoando seus al-
gozes. PAI, perdoa porque eles 
não sabem o que estão fazendo. 
A evolução transforma e modifi -
ca a humanidade dos mundos de 
transição, dentro da lei do KAR-
MA, de causa e efeito.   

A CAMINHADA É LONGA  
E REPLETA DE  ALTOS E BAI-
XOS, DE LUZES E TREVAS, 
DE ORGULHO E HUMILDA-
DE. TEMOS QUE VENCER AS 
TREVAS E A IGNORANCIA. 

A FÉ TRAZ A LUZ DA ES-
PERANÇA.

VIVEMOS O ONTEM, 
NASCEMOS NOVAMENTE 
HOJE E PARTIREMOS PARA 
O AMANHÃ. SEMPRE COM 
A ESPERANÇA DE SERMOS 
FELIZES, PROCURANDO 
GUARDAR NO CORAÇÃO, 
O AMOR, O PERDÃO E A FE-
LICIDADE. COMO ESTEIOS  
PARA SAIRMOS COMO EN-
VIADOS DO BEM E SEGUI-
DORES DA BOA NOVA. VIVA 
E ILUMINA PARA  SERMOS 
OS TESTEMUNHOS DAS 
LEIS DE DEUS E OS EXEM-
PLOS DE  JESUS.

O medo é uma porta aberta, por onde 
o inimigo entra. Quantas pessoas cons-
ciente ou inconscientemente já abriram 
esta porta, confessando palavras nega-

O MEDO
tivas do tip: é muito difícil... eu nunca 
vou conseguir, tudo dá errado na minha 
vida, até quando vou fi car sofrendo? 
Eu nunca vou ser feliz, em fi m a lista 
é muito grande. É por isso que existem 
muitas pessoas infelizes e vivendo uma 
vida miserável. Tudo isso é porque não 
deram crédito na palavra de Deus que 
diz: que o perfeito amor lança fora todo 
o medo (I João 4:18). Quando o Se-
nhor Jesus entra no nosso coração, Ele 
faz uma grande transformação, tirando 
todo medo, toda duvida e nos fazendo 
mais que vencedores. Deus conhece o 
nosso coração e todo o nosso ser. Deus 
não nos deu um espírito de medo, mas 
de fortaleza, para vencer mos qualquer 
ataque do inimigo. Muitos têm perdido 
grandes oportunidades por causa do 
medo. Estão vivendo como os fi lhos de 
Israel, que depois de quarenta dias de 
espiar a terra prometia e ver que terra 

era boa e tinha muita abundância de 
frutos, eles voltaram com um relatório 
negativo e com muito medo dizendo: 
realmente a terra é boa, mas os seus 
moradores são poderosos e nós somos 
fracos e não podemos vencê-los. Eles 
vão acabar conosco num piscar de 
olhos. Eles deixaram o medo entrar em 
seus corações e começaram a murmurar 
e a reclamar, e disseram que iriam mor-
rer naquele deserto. Eles não confi aram 
na promessa do Senhor Deus, porque 
estavam com muito medo e só olhavam 
para os problemas e não para a solução. 
Deus já havia providenciado um esca-
pe, mas eles estavam em pânico e não 
conseguiam ver, nem entender o plano 
de Deus. Quando você fi ca com medo 
de alguma coisa, você fi ca paralisado 
e não consegue sair do lugar, então o 
inimigo aproveita desta situação e co-
meça lançar na sua mente pensamentos 

de derrotas e de fracassos, para você 
desistir e não seguir em frente.Foi isso 
que aconteceu com os israelitas. Eles 
acreditaram mais na voz do inimigo que 
falava na mente deles, dizendo que era 
impossível, do que na voz de Deus que 
falava no coração deles, dizendo que 
tudo era possível. Cuidado para você 
não cair nessa, porque o inimigo é mui-
to esperto e ele fará de tudo para você 
não confi ar nas promessas de Deus. Ele 
vai fazer das tripas coração, para tirar 
você do caminho. Não lhe dê ouvidos, 
porque ele é mentiroso. Fique fi rme 
na promessa de Deus e não abra mão 
da sua benção.Vença o medo, citando 
alguns versículos da bíblia, que você 
lembrar e peça a Deus para te ajudar 
a vencer, em nome de Jesus. A vitória 
já sua! Esta é a minha oração. Ouça o 
nosso programa: A Verdade da Palavra. 
Diáriamente na GAZETA FM 107,9 das 
05h30 às 06h30 e das 22h00 às 23h00. 
Seg. a Sex. facebook catedral_dopovo-
dedeus@hotmail.com    

É claro que devemos respeitar nos-
sos sentimentos e ter cuidado com a 
qualidade das experiências que temos 
na vida. Como diz a expressão popular, 
não fomos “achados no lixo” e queremos 
ser bem tratados e bem-amados. Mas, 
na contabilidade do amor, não existem 
certezas nem garantias. Os seres hu-
manos são quase sempre complexos e 
inesperados, cada um com seus desejos 
e singularidades. Estamos sempre ao ca-

Desilusões acontecem. Não são motivo para se desistir de amar...
pricho de surpresas, intempéries, ainda 
mais quando se trata de personalidades 
díspares: numa relação, às vezes, 1 mais 
1 é igual a zero! Ou seja, quem se permite 
apaixonar-se pode, sim, vir a sentir o gos-
to amargo da decepção e do sofrimento.

Embora o criador da Psicanálise, o 
austríaco Sigmund Freud (1856-1939), 
tenha reconhecido que o sofrimento de 
amor é dos mais dilacerantes, cabe lem-
brar que o fi lósofo alemão Friedrich Niet-
zsche (1844-1900) dizia – numa tradução 
livre – que o que não mata fortalece. 
Fortes são aqueles que encaram as dores 
advindas do amor e não recuam diante de 
seus riscos; caso se decepcionem, dão a 
volta por cima e seguem em frente, sem 
deixar de aprender com a experiência, 
extraindo dela elementos para a educação 
sentimental. Mas há os que se dão tanta 
importância, e são tão orgulhosos, que 
não admitem a possibilidade de sofrer de 
novo por causa de um amor.

Gente assim, aparentemente forte e 
decidida, capaz de dispensar a necessi-
dade de convivência íntima, é na verdade 
frágil e cheia de orgulho vazio. Sua indi-
ferença afetiva, mesclada a um sentimen-
to de triunfo sobre a banalidade do amor, 

na verdade esconde enorme vulnerabili-
dade diante da dor. Pode-se dizer que se 
sente grande demais para fi car exposta 
outra vez aos desencantos amorosos.

Quanta presunção para só uma chan-
ce de existência que temos no mundo! 
Mas, também, aqui pra nós, o mundo em 
que vivemos hoje não favorece mesmo 
o cultivo do amor. Para amar, é preciso 
confi ança e consistência. O espírito da 
atualidade, ao contrário, vem dando um 
álibi para os que se defendem do amor, 
vem criando um tipo de gente que se 
contenta com o gozo fácil, subtraído de 
integridade e do vínculo afetivo, estável e 
leal. Mas isso não vale para todos, ainda 
bem. Há, acredite, quem não tenha sido 
tatuado por este novo tempo que veio na 
esteira de uma economia neoliberal, sem 
regulações, que até já entrou em colapso! 
O mundo talvez mude daqui para a fren-
te. E, mesmo que isso não ocorra, sem-
pre haverá pessoas singulares, avessas à 
massifi cação, que querem correr os riscos 
do amor.

Aos demais devemos lembrar que ar-
rogância não é bom remédio para a de-
cepção. Melhor negócio é trocá-la pela 
paciência, pela compreensão das causas 

dos desencontros e investir no resgate da 
esperança. Claro, antes é preciso um tem-
po para curar feridas, minorar o cansaço 
das desilusões. Talvez seja necessária a 
mão de um psicanalista para escavar as 
raízes das más escolhas, admitir a cota da 
própria inadequação, conformar-se com o 
simples acaso da fi nitude ou difi culdade 
das relações. Talvez seja bom parar e pen-
sar, como diz a música, que toda forma de 
amor pode valer a pena: o amor erótico 
e os outros; o amor ao cinema – como o 
cineasta espanhol Pedro Almodóvar (59) 
acaba de declarar, no pré-lançamento 
de seu fi lme Abrazos Rotos: o amor aos 
parentes e aos amigos; o amor à própria 
vida – afi nal, desistir do amor é desistir 
um pouco dela. Desilusões acontecem. 
Não são motivo para se desistir de amar. 
Quando a gente se apaixona, não tem ne-
nhuma garantia de que não vai sofrer uma 
decepção. Se isso ocorre, a maioria de nós 
cura as feridas, se levanta e vai em frente, 
aceitando os novos amores que porventu-
ra apareçam. Isso é ser forte. Desistir de 
amar para evitar as dores do amor é uma 
atitude de gente fraca e orgulhosa. Quem 
abre mão de amar, abre mão da vida.

O dia 8 de março celebra as mulheres 
e nos relembra da importância delas em 
nossas vidas. Na agricultura e na pecu-
ária, duas palavras femininas, elas estão 
cada vez mais presentes e atuantes. Plan-
tar, cuidar, esperar crescer e colher os 
frutos da Mãe Terra é uma especialidade 
feminina. A mulher tem a sensibilidade 
de saber que tudo tem seu tempo para fi -
car pronto. E esse olhar mais cuidadoso, 
menos duro e prático, faz toda a diferen-
ça na produção dos alimentos, missão do 
setor agropecuário.

É por isso que a Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado de São 

Agricultura, substantivo feminino
Paulo apoiará, no dia 10, o “V Encontro 
Cana, substantivo feminino”. O evento 
no Centro de Cana do Instituto Agronô-
mico (IAC) em Ribeirão Preto, principal 
região produtora do Estado, mostra que 
elas deixaram de apenas cuidar da casa 
e dos fi lhos. Passaram também a dar seu 
toque na produção no campo. Uma parti-
cipação essencial que pode ser observada 
no mundo todo.

Dados da Food and Agriculture Orga-
nization (FAO), da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), indicam que mais 
da metade dos alimentos que chegam às 
mesas em todo o mundo são produzidos 
pelas mulheres, principalmente por meio 
da agricultura familiar.

E nas nações menos desenvolvidas, 
a presença delas no agronegócio é ainda 
mais expressiva: mais de 70% das mu-
lheres economicamente ativas nesses pa-
íses trabalham na agricultura. Na África 
e no Caribe, por exemplo, 80% dos tra-
balhos domésticos e rurais são executa-
dos pelas mulheres.

Elas produzem até 80% dos gêneros 
alimentícios básicos. Ressalta-se que na 
África, cerca de 70% de toda a mão de 
obra agrícola é constituída por mulheres, 
que produzem 90% da comida daquele 
continente.

No entanto, a participação da mulher 
nas atividades agrícolas não se limita à 
produção de alimentos. Além do trabalho 

no campo, é evidente também a atuação 
feminina nas diversas etapas da cadeia 
produtiva do agronegócio, que a cada dia 
fi ca mais receptivo a elas.

Hoje em dia é comum, felizmente, 
que estejam nas revendedoras de insu-
mos dominando o assunto e repassando 
dicas valiosas para quem vai produzir. 
Ou ainda vendendo máquinas para o 
campo munidas de conhecimento de 
causa. Indo mais além, pilotando esses 
veículos antes dominados pelos braços 
masculinos.

Dirigem também os caminhões que 
escoam a riqueza do campo para os por-
tos. Formam uma rede de colaboradoras 
que enriquece os recursos humanos do 
agronegócio. Tornam o setor mais huma-
no porque mostram sua força na hora de 
lavrar a terra, mas sem deixar de lado a 
doçura na hora de cuidadosamente colo-
car a semente no solo.

Além de mães e chefes do lar, atu-
am com competência como executivas 
em empresas agroindustriais, docentes 
em cursos voltados para as atividades 
agropecuárias e como pesquisadoras no 
desenvolvimento de novas tecnologias 
agrícolas.

Um exemplo é a participação das 
mulheres na tradicional Escola Superior 
de Agricultura “Luiz de Queiroz” (Esalq/
USP), de Piracicaba. A presença femini-
na na Universidade já atinge, em média, 

50% nos cursos de graduação, especial-
mente na Agronomia.

A mulher é mais sensível a certas 
questões e o homem mais objetivo em 
outras. A soma dessas qualidades é po-
sitiva e produtiva. A União da Indústria 
de Cana-de-Açúcar (Unica) tem como 
presidente uma mulher, Elizabeth Fari-
na. Há 10 anos, a presença feminina na 
agroindústria canavieira se dava princi-
palmente nas áreas de assistência social, 
laboratórios ou agrícola, com as cortado-
ras de cana.

Na Secretaria, nosso Instituto de 
Economia Agrícola (IEA) é comandado 
por Marli Mascarenhas e nosso Institu-
to de Zootecnia (IZ) por Renata Branco. 
Ambas provando que a capacidade de 
planejamento e execução não distingue 
gênero.

Bastaria dizer que a agricultura tem 
uma deusa, e não um deus. Ceres re-
presenta a fertilidade da terra e o ciclo 
da vida. O plantar e o nascer, o cuidar e 
aperfeiçoar. É uma deusa matriarcal, a 
imagem do poder das entranhas da terra.

Diz-se que ela ensinou aos homens as 
artes de arar, plantar e colher; e às mu-
lheres, como moer o trigo e fazer o pão. 
Agora é a vez das mulheres ensinarem a 
todos que com leveza, doçura e cuidado 
é possível cultivar tudo com melhores re-
sultados -  e muito mais beleza.

Terra, produção, exportação, bioener-
gia, plantação, lavoura, colheita, aduba-
ção, mecanização, importação, balança 
comercial... A agricultura é feminina.

Precisamos de pessoas cheias 
do Espírito Santo para oxigenar 
a terra.

No parque do Ibirapuera, em 
São Paulo, há uma atração, um 
chafariz no lago.

É bonito ver aqueles jatos de 
água dançando. Mas por que 
foi feito aquilo? Porque a água 
daquele lago estava apodrecen-
do. Agora, fazê-la jorrar é uma 
forma de oxigenar aquela água. 
Aquilo não é só um enfeite, mas 
algo necessário.

Assim devemos ser nós; deve-
mos oxigenar este mundo com o 
Espírito Santo. Precisamos, cada 
vez mais e mais, de pessoas que 
se precipitem em direção à meta 
e oxigenem este mundo.

Seu irmão,

A Prefeitura de Jabotica-
bal, por meio da Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial, inaugura no próximo dia 
11, sexta-feira, às 16h, a Casa 
do Bolsa Família, localizada 
na Praça Abreu Sodré, 93. A 
inauguração contará com a 
presença do prefeito Raul Gi-
rio e autoridades.

 A Casa do Bolsa Famí-
lia conta com profissionais 
totalmente capacitados para 
atender as famílias que pre-
cisam se cadastrar nos pro-
gramas sociais desenvolvi-
dos pelo Governo Federal. 
Trata-se de um posto de 
cadastramento da Prefeitura 
de Jaboticabal, sob a res-
ponsabilidade da Secretaria 

Inauguração Casa do Bolsa Família no próximo dia 11
Municipal da Assistência 
Social. 

O atendimento é destinado 
à população para a elabora-
ção do Cadastro Único, que 
é a porta de entrada para a 
possibilidade de recebimento 
dos benefícios dos programas 
sociais do Governo Federal. 
Alguns programas sociais que 
usam o Cadastro Único são: 
Bolsa Família, tarifa social de 
energia elétrica, telefone po-
pular, ProJovem Adolescente, 
aposentadoria para pessoa de 
baixa renda, Programa Minha 
Casa Minha Vida, entre ou-
tros.

 O telefone de contato da 
Casa do Bolsa Família é (16) 
3204-4405.

Com a missão de ensinar o lojis-
ta a organizar e deixar o ponto de 
venda mais atraente, a Loja Modelo 
Itinerante do Sebrae-SP estará esta-
cionada em Jaboticabal, entre 8 e 10 
de março, na Praça Doutor Joaquim 
Batista, entre 10h e 17h. No local, 
será possível ver a disposição de 
roupas e acessórios, organização de 
produtos, a iluminação ideal para 
valorizar as mercadorias, aprender 
conceitos como visual merchandi-
sing

A Loja Modelo funciona mon-
tada em uma carreta de 55 metros 
quadrados e 15 metros de compri-
mento que percorre todo o Estado 

Jaboticabal recebe Loja Modelo do Sebrae-SP
Carreta prestará atendimento entre 8 e 10 de março na Praça Doutor Joaquim Batista

de São Paulo com o objetivo de 
apresentar os principais conceitos 
e tendências do varejo de moda fe-
minina. 

No espaço, por exemplo, o vi-
sitante poderá ver como funciona 
a identifi cação de etiquetas por 
radiofrequência (RFID, do inglês 
Radio Frequency Identifi cation). 
A tecnologia é uma alternativa ao 
código de barras e permite rastrear 
o produto do estoque até a venda. 
As visitas são guiadas por um téc-
nico especializado do Sebrae-SP. A 
ação em Jaboticabal é feita em par-
ceria com a Associação Comercial 
da cidade, Prefeitura Municipal e 

Instituto Tecnológico de Jabotica-
bal. 

Palestras
Ainda durante a semana, os 

empresários poderão participar de 
duas palestras. A primeira será no 
dia 9, às 18h30, e terá como tema 
“Caminhos para o Varejo - pós 
NRF 2016”. No dia 10, também às 
18h30, a palestra será sobre o lança-
mento dos projetos, nas áreas da in-
dústria de construção civil, serviços 
de ofi cina mecânica, varejo de ves-
tuário e calçados, varejo de material 
de construção, serviços de beleza.

Serviço
Loja Modelo 

Datas: 8 a 10 de março
Horário de atendimento: 10h às 

17h
Local: Praça Doutor Joaquim 

Batista (praça da fonte), Rua São 
Sebastião, 179, Centro, Jaboticabal

Palestras
09 de março às 18h30 - Cami-

nhos Para o Varejo - pós NRF 2016 
10 de março às 18h30 - Lança-

mento dos projetos (Indústria de 
Construção Civil, Serviços de Ofi -
cina Mecânica, Varejo de Vestuário 
e Calçados, Varejo de Material de 
Construção, Serviços de Beleza).

Local: ACIAJA- Rua São Sebas-
tião,179

VEGANISMO
Curso gratuito por e-mail sobre alimenta-

ção vegetariana natural
sem agrotóxicos.

veganismo@bol.com.br
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PEDACINHOS DE LUZ

Que sufoco! Corinthians vence 
Santa Fé e mantém início 100%

Corinthians deu sequência a seu 
bom início de campanha na Copa 
Libertadores. A equipe alvinegra re-
tomou a liderança do Grupo 8 ao re-
petir o placar da estreia. Guilherme, 
de cabeça, defi niu a vitória por 1 a 0 
sobre o Santa Fé, na noite de quarta-
feira, em Itaquera.

Os seis pontos alcançados deixa-
ram a formação alvinegra com sua 
situação bem encaminhada na cha-
ve. Está à frente de Cerro Porteño 
(4), Santa Fé (1) e Cobresal (0). Seu 
próximo compromisso na competi-
ção sul-americana está marcado para 
9 de março, contra o Cerro, em As-
sunção.

Os comandados de Tite encontra-
ram difi culdade para construir o re-
sultado. Mantiveram a posse de bola 
na maior parte do primeiro tempo, 
mas erraram passes demais. O gol 
acabou saindo aos 19 minutos da eta-
pa fi nal, em jogada bem construída 
por Fagner e Rodriguinho.

Placar magro, pontuação gorda
O Corinthians começou a parti-

da de maneira agressiva, buscando 
o ataque e pressionando a saída de 
bola do adversário. A equipe con-
seguiu se estabelecer com a posse, 
embora esbarrasse com frequência 
em erros de passe – Bruno Henri-
que liderava as falhas nesse quesi-
to.

Quando encaixavam toques pre-

cisos em sequência, os alvinegros 
chegavam com perigo. Foi assim que 
a bola que chegou a Guilherme na 
direita e foi cruzada. Lucca escorou, 
mas André não alcançou. Pouco de-
pois, André apertou a saída e ajudou 
Giovanni Augusto a sair na cara do 
gol. O goleiro foi encoberto, e Balan-
ta salvou quase na linha.

Na parte fi nal do primeiro tem-
po, o Santa Fé conseguiu desacele-
rar o jogo e fi car mais com a bola. 
Os visitantes estiveram perto do gol 
em chute de fora da área de Gómez, 
desviado em Felipe. Cássio mostrou 
excelente reação e manteve o placar 
zerado até o intervalo.

A volta do intervalo não foi boa 
para o Corinthians, que permitiu ca-
beceio livre de Ibarguen por cima do 
gol. Do outro lado, Giovanni Augus-
to e Guilherme tramaram bem para 
deixar Lucca em boas condições 
para concluir, mas o atacante fi nali-
zou muito alto.

Se não encontrava um bom ritmo, 
o time alvinegro tinha suas melhores 
jogadas pela direita, com Fagner. 
Aos 19 minutos, o lateral viu a pas-
sagem de Rodriguinho, que protegeu 
na linha de fundo e cruzou. Livre no 
segundo pau, Guilherme balançou a 
rede de cabeça e comemorou muito.

Aí, o Santa Fé precisou ser mais 
agressivo e passou a ser perigoso na-
quela que é uma de de suas grandes 

armas, a bola alta. Abriu-se o espaço 
para o jogo ser matado no contra-
ataque. Entraram Danilo, Willians e 
Edílson, e a formação preta e bran-
ca fez o sufi ciente para proteger sua 
vantagem.

FICHA TÉCNICA 
CORINTHIANS 1 X 0 SANTA 

FE
Local: estádio de Itaquera, em 

São Paulo (SP) 
Data: 2 de março de 2016, quarta-

feira 
Horário: 21h45 (de Brasília) 
Árbitro: Mauro Vigliano (ARG) 
Assistentes: Juan Belatti (ARG) e 

Cristian Navarro (ARG) 
Público: 39.246 espectadores 

(38.818 pagantes) 
Renda: R$ 2.438.460,00 
Cartões amarelos: Fagner (Corin-

thians); Gordillo (Santa Fe) 
Gol: Guilherme, aos 19 minutos 

do segundo tempo
CORINTHIANS: Cássio; Fagner, 

Felipe, Yago e Uendel; Bruno Hen-
rique (Edílson), Giovanni Augusto, 
Rodriguinho, Guilherme (Willians) e 
Lucca; André (Danilo) 

Técnico: Tite

SANTA FE: Zapata; Otálvaro 
(Soto), Mina, Tesillo e Balanta; Per-
laza, Gordillo, Roa (Rivas), Gómez 
(Otero) e Seijas; Ibarguen 

Técnico: Gerardo Pelusso

São Paulo 2 x 0 Mogi Mirim 
Vitória num Pacaembu frio e silencioso
Um pouco mais de três mil torcedores compareceram ao estádio. É o pior público tricolor em oito anos

São Paulo, SP - No vazio e silencio-
so Pacaembu praticamente só Rogério e 
Ganso conseguiram causar alguma mani-
festação da torcida do São Paulo na ter-
ça-feira. O atacante abriu o placar e saiu 
aplaudido para o meia entrar em campo 
e fechar a vitória por 2 a 0 sobre o Mogi 
Mirim, pelo Paulistão.

A partida era válida pela terceira ro-
dada e deixou o São Paulo empatado com 
a Ferroviária na liderança do grupo C. A 
equipe do interior, sensação do Campeo-
nato Paulista, leva vantagem apenas nos 
gols marcados: 14 a nove.

DEU SONO?
O jogo abusou da paciência e da boa 

vontade em ver futebol dos poucos pre-
sentes. A noite fria levou pouco mais de 
3 mil pessoas ao Pacaembu e o ambien-
te vazio, até silencioso, não cativava a 
partida a ter um ritmo mais empolgante. 
Como sempre, o São Paulo levava a bola 
ao ataque, mas não sabia o que fazer e 
nem como progredir rumo a algum lance 
de perigo. O resultado disso foram erros 
de passes, tabelas forçadas e lances feios.

Rogério tentou mudar o rumo sozi-
nho, de forma até afobada, em jogadas 
individuais infrutíferas. A insistência ga-
nhou como prêmio um passe fantástico 
de Bruno, que deixou o atacante sozinho 
para entrar na área e de carrinho, tirar do 

goleiro aos 35 minutos do primeiro tem-
po. A bola entrou devagar, como se desa-
fi asse o jejum de cinco jogos sem gols de 
atacantes do time.

O pernambucano foi titular somente 
pela terceira vez em 11 jogos do time no 
ano, mas de novo foi decisivo. O jogador 
marcou o gol da classifi cação à fase de 
grupos pela Copa Libertadores, contra o 
Cesar Vallejo, e diante do Mogi Mirim 
abriu o placar e desamarrou uma partida 
até então enroscada e monótona.

Rogério ainda é só um reserva com 
status de “quebra-galho” no time do téc-
nico Edgardo Bauza. Ora entra no segun-
do tempo na vaga de Centurión pelo lado 
direito, ora ganha chance no time com 
função diferente. Ontem recebeu a mis-
são de atuar como meio, no papel de Gan-
so, e novamente essa espécie de talismã 
do elenco correspondeu.

OLHA O GANSO AÍ!
O destaque do jogo sentiu uma lesão e 

saiu no segundo tempo, quando a equipe 
abusou de perder gols. A facilidade de en-
carar a defesa de um time que luta contra 
o rebaixamento fez os argentinos Calleri 
e Centurión perderem ótimas chances. O 
Mogi Mirim mal passava do meio-campo 
e passou a partida mais no papel de spar-
ring do São Paulo, que se prepara para 
jogar pela Libertadores, na semana que 

vem.
A boa atuação de Rogério fez Centu-

rión fi car mais desperto, como se tentasse 
responder à boa atuação do concorrente 
por posição. O argentino acertou um belo 
chute na trave e dar trabalho à defesa ad-
versária. Em recompensa, recebeu aplau-
sos quando deixou o campo. Carlinhos 
foi outro a fi car perto do gol e também 
acertar a trave.

O substituto de Rogério, Ganso, chu-
tou de fora da área para fechar o placar, já 
aos 44 minutos do segundo tempo, para 
confi rmar a vitória e acabar com o risco 
de alguma zebra.

PRÓXIMOS JOGOS
Na próxima rodada, neste sábado, a 

equipe tricolor recebe o São Bernardo, 
novamente no Pacaembu. Já o Mogi, lan-
terna do Grupo D, visita o Botafogo, em 
Ribeirão Preto, também às 16h deste sá-
bado. São Paulo: Denis; Bruno, Maicon, 
Rodrigo Caio, e Mena; Hudson e Thiago 
Mendes; Centurión (Wesley), Rogério 
(Ganso) e Carlinhos; Calleri (Alan Kar-
dec) Técnico: Edgardo Bauza

Mogi Mirim: Daniel; Wendel, Sai-
mon, Bruno Costa e Alex Reinaldo; Ga-
briel Dias, Josa, Emerson Santos (Diego 
Lorenzi) e Lulinha (Keké); Roni e Léo 
Artur (Romildinho) Técnico: Toninho 
Cecílio

Grêmio faz seu melhor jogo no ano e goleia a LDU

Gremio versão 2016 ainda não con-
vence seu torcedor. Foi na quarta-feira, 
às 21h45, o Tricolor teve o primeiro de 
três desafi os em sequência na Arena. A 
LDU é a rival da vez, pela segunda ro-
dada do Grupo 6 da Libertadores. Der-
rotado em sua estreia, o Grêmio precisa 
dos três pontos para não se complicar e, 
depois, ganhar de vez a torcida nos due-
los contra Internacional, pelo Gauchão e 
Primeira Liga, e San Lorenzo. O site do 
LANCE! transmitirá o duelo em tempo 
real. 

No Gauchão, o Grêmio ocupa a ter-
ceira posição, mas já foi derrotado duas 
vezes e tem a defesa mais vazada entre os 
entre os cinco primeiros colocados. Con-
tra o Glória, no último sábado, o triunfo 
só veio nos minutos fi nais. Já diante do 
Toluca, pela Libertadores, o desempenho 
em solo mexicano deixou e muito a de-
sejar. 

Ciente da necessidade de uma vitória 
contra a LDU em Porto Alegre, o técnico 
Roger Machado optou pelo mistério no 
treino de terça, realizado na Arena. Ele 
decidiu a escalação tricolor sem a presen-
ça da imprensa. A dúvida está no aprovei-
tamento do equatoriano Miller Bolaños 
como titular. Caso debute pelo Tricolor 
como titular, a tendência é pela saída de 
Everton do time. 

LDU (EQU): Domínguéz; Quintero, Araujo, Romero e Vega; Benavides, Hidalgo, Cevallos e Alle-
mán e Morales; Tenório – Técnico: Cláudio Borghi.

– Quando jogamos em um time gran-
de, a pressão existe mesmo quando vie-
mos de vitória. Sabemos da responsabili-
dade do jogo de quarta. A pressão sempre 
vai existir, mas estamos preparados para 
fazer um grande jogo – destacou o lateral-
esquerdo Marcelo Oliveira, em coletiva. 

Um dos trunfos do Grêmio é o fator 
casa. Atuando como mandante na Liber-
tadores, o Grêmio soma 53 vitórias, 13 
empates e apenas sete derrotas em 73 
partidas. O aproveitamento é de 78,5%.

LÍDER, LDU TAMBÉM PRECISA 
CONVENCER 

Embora esteja na liderança do grupo 
após a vitória sobre o San Lorenzo, o téc-
nico Cláudio Borghi mostra preocupação 
com a partida contra o Grêmio. Afi nal, o 
time, com a força máxima, perdeu para 
o nanico Fuerza Amarilla por 1 a 0 pelo 
Equatoriano e jogando muito mal. São 
dois jogos e duas derrotas no Nacional. 
Por isso o treinador pediu total atenção na 
partida de quarta-feira. 

– O jogo com o Grêmio é uma ver-
dadeira fi nal e precisamos tomar todos 
os cuidados. Viemos de uma derrota na 
nossa liga quando falhamos em todos os 
setores e não tivemos muito tempo para 
arrumar as coisas, mas confi o na equipe – 
disse ao “El Comercio” o treinador Cláu-
dio Borghi, que manterá a mesma base da 

primeira rodada. 
Diego Moralez, destaque contra o 

San Lorenzo, é o principal articulador da 
LDU, que tem Carlos Tenorio, ex- Vas-
co, como referência ofensiva. Ainda no 
meio, a Liga aposta em Cevallos, fi lho do 
ex-goleiro José Cevallos, campeão como 
titular da Libertadores de 2008 com a 
LDU. 

FICHA TÉCNICA 
GRÊMIO X LDU (EQU) 
Local: Arena do Grêmio, Porto Alegre 

(RS) 
Data-hora: 2/3/2016 – 21h45 
Árbitro: Jesús Valenzuela (Fifa-VEN) 
Auxiliares: Carlos López (Fifa-VEN) 

e Luis Sánchez (Fifa-VEN) 
GRÊMIO: Marcelo Grohe; Wallace 

Oliveira, Geromel, Fred e Marcelo Oli-
veira; Edinho, Maicon, Giuliano, Dou-
glas e Everton (Miller Bolaños); Luan – 
Técnico: Roger Machado. 

LDU (EQU): Domínguéz; Quintero, 
Araujo, Romero e Vega; Benavides, Hi-
dalgo, Cevallos e Allemán e Morales; Te-
norio – Técnico: Claudio Borghi.

Classifi cação - Grupo 6 (Libertado-
res)

1 - Toluca (México) - 4 pontos
2 - Grêmio - 3 pontos
3 - LDU (Equador) - 3 pontos
4 - San Lorenzo (Argentina) - 1 ponto

É ETERNO

Dio Come Ti A mo
Gigliola Cinquetti
Nel cielo passano le nuvole
No céu passam as nuvens
che vanno verso il mare
que vão para o mar
sembrano fazzoletti bianchi
parecem lenços brancos
che salutano il nostro amore
que saúdam o nosso amor

Dio, come ti amo
Deus, como te amo
non è possibile
não é possível
avere tra le braccia
apertar entre os braços
tanta felicità
tanta felicidade

Baciare le tue labbra
beijar os teus lábios
che odorano di vento
perfumado de vento
noi due innamorati
nós dois apaixonados
come nessuno al mondo
como ninguém no mundo

Dio, come ti amo
Deus, como te amo

mi vien da piangere
sinto vontade de chorar
in tutta la mia vita
em toda a minha vida
non ho provato mai
eu nunca provei

Un bene così caro
um bem assim tão caro
un bene così vero
um bem tão verdadeiro
chi può fermare il fi ume
Que pode parar o rio
che corre verso il mare
que corre para o mar

Le rondini nel cielo
as andorinhas no céu
che vanno verso il sole
que vão para o sol
chi può cambiar l’amore
quem pode mudar o amor
l’amore mio per te
o meu amor por você

Dio, come ti amo
Deus, como ti amo

Un bene così caro
um bem assim tão caro
un bene così vero

um bem tão verdadeiro
chi può fermare il fi ume
que pode parar o rio
che corre verso il mare
que corre para o mar

Le rondini nel cielo
as andorinhas no céu
che vanno verso il sole
que vão para o sol
chi può cambiar l’amore
quem pode mudar o amor
l’amore mio per te
o meu amor por você

Dio, come ti amo
Deus, como te amo
Dio, come ti amo 
Deus, como te amo

É preciso ter auto estima para poder 
estimar alguém. Quem não ama a si 
mesmo, não pode amar ninguém. É 
como querer dar, aquilo que não tem

------------------------------------------
Não coloque limites em seus sonhos, 

coloque fé.
------------------------------------------ 

Prefi ra o sorriso, faz bem a você e aos 
que estão ao seu redor. Dê risada de 
tudo, de si mesmo. Não adie alegrias. 

Seja feliz hoje!

Drama, “milagres” de Prass e argentinos: Palmeiras vence 1ª
Foi com muito sufoco, com mui-

to drama, e muita preocupação. Mas o 
Palmeiras conseguiu a primeira vitória 
na edição 2016 da Libertadores na noite 
de quarta-feira, no Allianz Parque. Mais 
uma vez com o brilho do goleiro Fernan-
do Prass, autor de diversos “milagres” e 
uma defesa de pênalti, o time alviverde 
venceu os argentinos do Rosario Central 
por 2 a 0, com gols dos argentinos Cris-
taldo e Allione.

Além do primeiro triunfo na compe-
tição continental, foi também a primeira 
vitória do Palmeiras como mandante na 
temporada. Antes, foram quatro jogos, 
todos pelo Paulista: derrotas para Linen-
se e Ferroviária e empates contra Santos e 
São Bento - este último atuando no Paca-
embu. Foi também a manutenção de uma 
invencibilidade contra argentinos dentro 
de casa pela Libertadores: agora são sete 
vitórias e três empates.

Com os três pontos somados, o Ver-
dão chega a quatro pontos e à liderança 
do grupo 2 da Libertadores, pela qual 
volta a jogar às 21h45 (de Brasília) de 
quarta-feira, novamente no Palestra Itá-
lia, diante do Nacional do Uruguai. Já 
o Rosário, lanterna da chave com só um 
ponto, recebe o River Plate uruguaio às 
19h30 de quarta-feira. O Palmeiras ainda 
entra em campo às 16 horas de domin-
go, em casa, diante do Capivariano, pelo 
Campeonato Paulista.

FICHA TÉCNICA 

PALMEIRAS 2 X 0 ROSARIO CEN-
TRAL

Local: Estádio Palestra Itália, em São 
Paulo (SP) 

Data: 3 de março de 2016, quinta-
feira 

Horário: 21h45 (de Brasília) 
Público: 36.100 pagantes 
Renda: R$ 2.450.240,54 
Árbitro: Enrique Caceres (Paraguai) 
Assistentes: Carlos Caceres e Milcia-

des Saldivar (ambos do Paraguai) 
Cartões amarelos: Thiago Santos, Ro-

binho, Allione e Gabriel Jesus (Palmei-
ras); Burgos (Rosario)

Gols: 

PALMEIRAS: Cristaldo, aos 24 mi-
nutos do primeiro tempo; Allione, aos 48 
minutos do segundo tempo

PALMEIRAS: Fernando Prass; Lu-
cas, Thiago Martins, Vitor Hugo e Zé 
Roberto; Thiago Santos (Arouca), Jean, 
Robinho (Allione) e Dudu; Gabriel Jesus 
e Cristaldo (Rafael Marques) 

Técnico: Marcelo Oliveira

ROSARIO CENTRAL: Sosa; Sala-
zar, Burgos (Herrera), Pinola e Alvarez; 
Musto, Colman (Protti), Da Campo (Lo 
Celso) e Cervi; Aguirre e Ruben 

Técnico: Eduardo Coudet

FRASES THOMAZINHO
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A TERCEIRA VISÃO – ANO IV DA 
NOVA ERA

GRANDE CRUZADA DE ESCLA-
RECIMENTO

Após a panorâmica visão exposta nas 
matérias que viemos publicando nesta co-
luna nos últimos meses sobre a Chave da 
Porta do Céu, desde o conhecimento de 
QUEM SOMOS, DE ONDE VIEMOS, 
PARA ONDE VAMOS... e que a VIDA 
TEM SENTIDO, naturalmente agora, você 
está vibrando no “Mais Alto”, desde que, é 
claro, tenha acompanhado cada uma delas.

Assim sendo, está elevado à categoria 
de “conhecedor” da vida astral. Incontes-
tavelmente. Sem a menor dúvida. Tudo 
está perfeitamente esclarecido.

Por isso, quão lamentáveis são as 

VISÃO PANORÂMICA DA ESPIRITUALIDADE
expressões sobre o Plano Astral, quando 
ouvimos das pessoas que se nos acercam 
e também advindas dos locutores e ân-
coras de programas de grande audiência 
do rádio e da TV, quando se reportam aos 
assuntos misteriosos dos acontecimentos 
do além assim se expressam: “se assim 
fosse”... e corriqueiramente “segundo” 
(tal pessoa), deixando transparecer no ar 
uma interrogativa de indecisão e até mes-
mo, na maioria das vezes, de ironia. Põem 
em dúvida o acontecimento sui-generis, 
buscando sempre colocar ao lado da ex-
plicação ou dos fatos registrados, um 
outro elemento aparentemente análogo 
advindos de outros segmentos sectaristas 
ou dogmáticos, através de pessoas que se 
dizem entendidas da matéria em evidên-
cia, às quais dão-se-lhe seus pontos de 
vista, mas, obviamente, sempre dentro 
do conhecimento em que estão atrelados, 
os quais são puramente terrenos, dentro 
das suas limitadas visões, muitas vezes 
acompanhada de explicações esdrúxulas 
e sem sentido, para confundir o público 
em geral. E essa força de expressão é por-
que é isso que a besta quer... afi nal, esses 
órgãos da mídia estão atrelados à ela. Ali-
ás, cuidado com as notícias cotidianas da 
mídia, principalmente a televisiva. 

Assim sendo, ao tomar conhecimento 
da espiritualidade, daqui por diante você 
é senhor de si mesmo.

Está apto a entender o “SENTIDO 
DA VIDA”! Daí acrescentarmos ao “SER 
OU NÃO SER, EIS A QUESTÃO”, o 
verbo SER. JESUS disse: I AM! I AM! 
I AM! - EU SOU! EU SOU! EU SOU!

E sabem o que isto signifi ca? É aquilo 
que já sabemos, mas não vivenciamos!

JESUS vivencia. Cada um de nós vi-
venciará. 

AÍ SENTIREMOS O QUE SOMOS! 
ENTÃO VIVENCIAREMOS O “EU 
SOU”!

E agora afi rmo, como estou  e sem-
pre estive imbuído de ir em busca dos 
porquê’s sobre tudo o que se nos acer-
ca, jamais fi cando atrelado a um dogma, 
embora tenha sido batizado e crismado 
na Igreja Católica, sendo ela o meu pri-
meiro postulado sobre a religião, nem 
por isso fi quei atrelado aos seus dogmas, 
assim como, pesquisei outras seitas e 
igrejas evangélicas, cujos dogmas fo-
ram por mim analisados, sendo que  em 
nenhuma delas fi quei submisso aos seus 
rituais próprios, pois a verdade está em 
que DEUS PAI+MÃE CRIADOR VI-
TAL É UM SÓ. SOMOS UNO COM 
ELE. Isto signifi ca que EU E DEUS SO-
MOS UM. VOCÊ E DEUS SÃO UM. 
NÓS E DEUS SOMOS UM! DEUS 
ESTÁ EM TODA PARTE, INCLUSIVE 
EM NÓS.

Após ter dito tudo isto, ainda assim 

também afi rmo que nenhum de nós é 
dono da verdade. E devo acrescentar: 
respeitei e respeito as pessoas hierar-
quicamente superiores, sejam do âmbito  
profi ssional, sejam do âmbito doutri-
nário, cultural ou artístico, mas jamais 
idolatrei ou idolatrarei essas pessoas. 
Colocando-as no pedestal de ídolos. 
Porque são seres espirituais também 
em evolução, apesar de se encontrarem 
entre nós trazendo novos ensinamentos, 
também estão exercitando a vida para 
sua ascensão astral.

Como parâmetro das perquirições 
que devemos sempre impingir em busca 
de um conhecimento maior, e para se ter 
uma ideia superior, de como devemos nos 
portar perante a realidade da vida, inseri-
remos na próxima edição, a alusão per-
feitamente cabível sobre a ideia que que-
remos transmitir, com a vantagem de ser 
ampla e magnifi camente exposta por um 
Espírito Superior do Plano Astral, cuja 
resposta advirá desta pergunta: - Muitos 
afi rmam que o devotamento excessivo 
ao estudo e desenvolvimento das forças 
ocultas do espírito pode causar-lhe per-
turbações. É verdade?

LUZ & PAZ
JOSÉ AUGUSTO DE PAULA
Visite o site: 
www.aterceiravisao.com.br

O deputado Léo Oliveira protocolou 
na Secretaria Estadual de Transportes e 
Logística, comandada por Duarte No-
gueira, um documento (em anexo) para 
ser reconsiderada a implantação de pra-
ças de pedágios nas rodovias:

- Altino Arantes (Km 35), entre as 
cidades de Altinópolis e Batatais;

- Cândido Portinari (Km 417), entre 
as cidades de Cristais Paulista e Jeriqua-
ra;

- Ronan Rocha (Km 17), entre as 
cidades de Franca e Patrocínio Paulista.

Após serem consultados Associações 
Comerciais e Industriais e prefeitos dos 
municípios afetados, o deputado Léo 
Oliveira constatou que essas possíveis 
implantações de pedágios devem causar 
aumento de custos para produtores ru-
rais, industriários e comerciantes de Al-
tinópolis, Aramina, Barretos, Batatais, 

Léo Oliveira trabalha para não implantar 
mais  pedágios em nossa região

Buritizal, Colina, Guaíra, Igarapava, 
Ipuã, Ituverava, Miguelópolis, Morro 
Agudo, Nuporanga e Orlândia. 

Palavra do Deputado Léo Oliveira:
“Nessa região já existem diversas 

praças de pedágios. É necessário que se 
melhore as rodovias sem onerar a popu-
lação. Mais pedágios só vão aumentar 
o preço dos produtos regionais, gerar 
perda de competitividade das nossas 
cidades, perda de empregos e renda e 
ainda mais custos para transitar em nos-
sas rodovias. Espero que a Secretaria de 
Transportes e Logística tenha sensibili-
dade e não faça isso.” 

Na região de Sorocaba o governador 
Geraldo Alckmin já voltou atrás e cance-
lou novos pedágios na semana passada. 
Para Alckmin (PSDB) as cinco novas 
praças de pedágio seriam desnecessá-
rias. (Fonte G1)

O Departamento Municipal de Cul-
tura pretende valorizar a mulher de uma 
maneira muito peculiar: incentivando seu 
talento. O Projeto “Mulheres da Athenas 
Paulista” será realizado a partir deste ano, 
em comemoração ao Dia Internacional da 
Mulher (8 de março). Coordenado e de-
senvolvido pela equipe de funcionários 
da Biblioteca Pública Municipal “Júlia 
Luiz Ruete” e supervisionado pelo De-
partamento de Cultura, o projeto este ano 
terá como tema “Mulher Literata Jaboti-
cabalense” e vai homenagear as escritoras 
Elaine Mattos e Eliete Cascaldi Sobreiro. 
A realização do evento será durante o mês 
de março.

O dia 8 de março é, desde 1975, co-
memorado pelas Nações Unidas, como o 
Dia Internacional da Mulher, em home-
nagem a todas as mulheres, pois neste 
dia, no ano de 1857, as operárias de uma 
fábrica de tecidos, situada na cidade norte 
americana de Nova Iorque, fi zeram uma 
greve ocupando a fábrica, reivindican-
do melhores condições de trabalho, tais 
como, redução na carga diária de traba-
lho para dez horas (as fábricas exigiam 
16 horas de trabalho diário), equiparação 
de salários com os homens (as mulheres 
chegavam a receber até um terço do salá-
rio de um homem, para executar o mesmo 
tipo de trabalho) e tratamento digno no 
ambiente de trabalho. A manifestação foi 
reprimida com total violência. As mulhe-
res foram trancadas dentro da fábrica, que 
foi incendiada. Aproximadamente 130 
tecelãs morreram carbonizadas, num ato 
totalmente desumano. Porém, somente no 
ano de 1910, durante uma conferência na 
Dinamarca, fi cou decidido que o oito (8) 
de março passaria a ser o “Dia Internacio-
nal da Mulher”, em homenagem às mu-
lheres que morreram na fábrica em 1857. 
Mas somente no ano de 1975, através de 
um decreto, a data foi ofi cializada pela 

Departamento de Cultura presta 
homenagem a escritoras no Dia da Mulher

ONU (Organização das Nações Unidas). 
Ao criar-se esta data, não se pretendia 

apenas comemorar, mas discutir o papel 
da mulher na sociedade atual. O esforço 
é para tentar diminuir e, quem sabe um 
dia terminar, com o preconceito e a des-
valorização da mulher. Mesmo com todos 
os avanços, elas ainda sofrem, em mui-
tos locais, com salários baixos, violência 
masculina, jornada excessiva de trabalho 
e desvantagens na carreira profi ssional. 
Muito foi conquistado, mas muito ainda 
há para ser modifi cado nesta história. As-
sim, neste dia, comemora-se, no mundo 
inteiro, o dia de refl exão e de luta da mu-
lher por seus direitos.

A mulher com sua luta constante foi 
resgatando seus direitos e ocupando lugar 
na sociedade, destacando-se na política, 
esporte, justiça e outros, assumindo cada 
dia mais sua independência social. No 
Brasil, em 1932, teve assegurado seu di-
reito de votar e ser votada e seus direitos 
trabalhistas garantidos frente à sociedade. 
Em 1962, através da aprovação do Esta-
tuto Civil da Mulher, equipararam-se os 
direitos dos cônjuges. Em 07/08/2006, foi 
promulgada a Lei nº 11.340, conhecida 
como Lei Maria da Penha, que visa prote-
ger os direitos da mulher em família e na 
sociedade. Recentemente, em 2015, foi 
sancionada a Lei do Feminicídio, que co-
loca a morte de mulheres no rol de crimes 
hediondos e diminui a tolerância nesses 
casos. Hoje, a mulher tem plena consci-
ência de seu potencial, dos seus direitos e 
demonstra seu grande valor como cidadã, 
como mãe, como trabalhadora. Tem que-
brado barreiras, conceitos e preconceitos.

“Considerando a importância do pa-
pel da mulher em todos os segmentos 
da sociedade e, em especial da mulher 
jaboticabalense, foi elaborado o presente 
projeto, com a fi nalidade de homenagear 
e valorizar as Mulheres da Athenas Pau-

lista”, disse o diretor de Cultura Abel Zi-
viani, completando que o objetivo da ini-
ciativa é reconhecer que a mulher ocupa 
um lugar especial no universo; valorizar 
a atuação da mulher na sociedade mo-
derna; conscientizar a população sobre a 
importância da mulher, repensando o seu 
papel e sua relevância, com sua indepen-
dência pessoal e profi ssional; conhecer as 
diversas atividades femininas da mulher 
jaboticabalense, saber a importância do 
seu trabalho; e salientar que todas as pro-
fi ssões são importantes e fazem diferença 
na sociedade jaboticabalense, além de es-
tarem relacionadas entre si.

No dia 8 de março, às 14 horas, ha-
verá uma homenagem à “Mulher Literata 
Jaboticabalense”, representada pelas es-
critoras Elaine Mattos e Eliete Cascaldi 
Sobreiro, com entrega do Certifi cado 
“Mulheres da Athenas Paulista” e bate-
papo das escritoras com alunos do Ensino 
Médio na Biblioteca Municipal.

No último fi nal de semana a 
equipe da FAE venceu duas das 
três partidas

Jaboticabal segue bem re-
presentada no Campeonato Es-
tadual de Bocha. Jogando em 
Franca, a equipe da Fundação 
de Amparo ao Esporte (FAE) 
venceu os donos da casa e a 
equipe de Araraquara. A única 
derrota no dia foi para Ribeirão 
Preto.

Jaboticabal segue no 
Campeonato Estadual de Bocha

“Estamos apenas no início 
do ano e já conseguimos dar a 
regularidade esperada. Mais um 
bom resultado que garante boas 
expectativas para 2016”, ressal-
ta o presidente da FAE, Samuel 
Cunha.

Malha – A equipe da FAE não 
teve a mesma sorte. Jogando pelo 
Campeonato Regional de Malha, 
a equipe perdeu para Pirassunun-
ga por 2 a 0.

Projeto de alunos do curso superior 
tecnológico de Biocombustíveis utiliza 
a vinhaça de cana-de-açúcar, rica em 
material orgânico, na produção do gás 
combustível sustentável. O objetivo dos 
estudantes é aprimorar a efi ciência ener-
gética do processo

A vinhaça da cana-de-açúcar, que 
é um resíduo da fabricação do etanol, 
se tornou matéria-prima na produção 
de biogás em um projeto de alunos do 
curso de Biocombustíveis da Facul-
dade de Tecnologia do Estado (Fatec) 
Jaboticabal. Rica em material orgânico 
e potássio, a vinhaça é utilizada, prin-
cipalmente, na adubação e irrigação de 
canaviais. Porém, em grandes quantida-
des, o líquido escuro pode ser tóxico ao 
ambiente natural. Como para cada litro 
de etanol produzido são gerados de 10 a 
15 litros de vinhaça, aproveitar o resí-
duo na produção de biogás é uma opção 
sustentável de destino para esse resíduo.

Orientados pela professora Rose 
Maria Duda, os estudantes Antônio 

Fatec Jaboticabal produz biogás com 
resíduo da fabricação de etanol

Sergio Torres de Souza, Franciele Carla 
Fuzatto e Maria Laura Zaccaro Mutton 
trabalham na melhoria da efi ciência 
energética do processo. “O biogás é 
composto por metano, dióxido de car-
bono e outros gases em pequenas quan-
tidades. O metano contido no biogás 
pode ser utilizado, por exemplo, para 
geração de energia elétrica”, explica 
Rose. 

Em parceria com os professores Ro-
berto Alves de Oliveira, responsável pelo 
Laboratório de Saneamento Ambiental, 
do Departamento de Engenharia Rural 
da Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho (Unesp), e Leonardo 
Lucas Madaleno, da Fatec Jaboticabal, o 
projeto desenvolvido pelos alunos trata a 
vinhaça utilizando a digestão anaeróbia. 
No processo biológico, que ocorre na au-
sência de oxigênio livre, diversas popu-
lações de micro-organismos convertem 
o material orgânico presente na vinhaça 
em biogás. 

“Essa produção a partir da vinhaça 

tem despertado grande interesse da in-
dústria e dos alunos do curso superior 
de tecnologia em Biocombustíveis, pois 
representa uma importante fonte de 
energia, que contribui para o desenvol-
vimento da indústria e a proteção am-
biental”, afi rma Rose. 

Perspectivas
O projeto Vinhaça – alternativas 

para a produção de energia venceu a 9ª 
edição da Feira de Tecnologia do Cen-
tro Paula Souza na categoria Ciências 
Biológicas e Agrárias. Antônio Sérgio 
Torres de Souza, do segundo ano da 
graduação tecnológica em Biocombus-
tíveis, destaca a importância do traba-
lho. “Além de produzir uma alternativa 
de energia, o processo trata um material 
que pode causar danos ao meio ambien-
te, contaminando lençóis freáticos”, diz 
o estudante, que ressalta o resultado da 
pesquisa nos seus estudos: “O projeto 
despertou em mim o senso de pesqui-
sador, ampliou minha visão e minhas 
perspectivas de carreira”.

Sobre o Centro Paula Souza – Au-
tarquia do Governo do Estado de São 
Paulo vinculada à Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, o Centro Paula 
Souza administra as Faculdades de Tec-
nologia (Fatecs) e as Escolas Técnicas 
(Etecs) estaduais, além das classes des-
centralizadas – unidades que funcionam 
com um ou mais cursos técnicos, sob a 
supervisão de uma Etec –, em mais 300 
municípios paulistas. As Etecs atendem 
mais de 208 mil estudantes nos Ensinos 
Médio, Técnico integrado ao Médio e 
no Ensino Técnico, para os setores In-
dustrial, Agropecuário e de Serviços. 
Nas Fatecs, o número de alunos matri-
culados nos cursos de graduação tecno-
lógica ultrapassa 75 mil.

Assessoria de Comunicação do Cen-
tro Paula Souza

Tels: (11) 3324-3355 / 3324-3362 / 
3324-3363

imprensa@cps.sp.gov.br – www.
cps.sp.gov.br

D E C L A R A Ç Ã O
 Adolfo Pavanelli Neto, abaixo assinado, representante le-

gal e presidente do CENTRO ESPÍRITA CARIDADE E FÉ, estabe-
lecida nesta cidade de Jaboticabal - SP, na Avenida Pintos nº. 1110, 
Bairro Sorocabano, inscrita no CNPJ sob nº. 50.387.091/0001-38 
e Inscrição Estadual nº. 391.012.988.113, comunica o extravio das 
Notas Fiscais Modelo 1 nº. 051 a 100.   

                    
 Por ser expressão da verdade, fi rmo a presente declaração.

 Adolfo Pavanelli Neto
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Up!
Por Cicinho 
Maquiador, 
Designer de 
Moda, Scouter

Contato: cicinhodesigner@hotmail.com

Conheça 
Mell Ribeiro 

Dimas

Mell é uma es-
trela nascida em 
Serrana e atualmen-
te representada pela 
Diamonds Agency 
Management. A 
bela é uma grande 
aposta e com apenas  
08 anos de idade, já 
têm em seu currícu-
lo diversos títulos e 
trabalhos: Rainha 
Mirim 2014 - Ro-
deio Show; Rainha 
Mirim 2015 - UES 
Miss Serrana 2015; 
2° Princesa do Es-
tado de São Paulo; 
Propaganda para a 
Loja Tutti Frutti - 
Ribeirão Preto (Loja 
Infantil); Workshop 
com Pedro Leão; 
participação do 
Projeto Passarela; 
Desfi le Moda Sus-
tentável; Figuração 
na Novela Cúmpli-
ces de um Resgate 
(SBT), participação 
no Programa Infan-
til Dany Pink; (Rede 
Vida de Televisão), 
propaganda para as 
lojas infantís  Daslu 
Infantil.

 Isso é apenas 
o começo de uma 
grande carreira que 
a espera.

Vamos fi car de 
olho nela!

Agradecimento: 
Perfumaria Beraldo

Autor: Bala de Prata

Ô mulher...

De onde você surgiu? 
Quando te vi, meu cora-
ção acelerou prá mais de 
mil. Beleza rara igual a 
sua, ele nunca viu. Depois 
de tanto admirá-la... num 
instante você sumiu!!! 
Ooo viche, viche, viche-
ee!!!

FERNANDA SIMOLIN GONÇALVES PINTO. Que no dia 10 
de março haja gratidão em abundância e dádivas dos céus para en-
riquecer sua vida com amor, amizades, saúde, sucesso e paz. FELIZ 
ANIVERSÁRIO!

RENATA BRESSAN, que a renovação do dia 07 de março possa 
lhe trazer inumeráveis alegrias, felicidades, paz e harmonia. FE-
LIZ ANIVERSÁRIO!

MURKO GULLI... aproveite o dia 06, regado de bons e felizes 
acontecimentos, compartilhando com amigos e familiarees as agra-
dáveis surpresas, inumeráveis e promissores acontecimentos. Pa-
rabéns!

ANTONIO SENA FILHO... no dia especial, sinta o prazer da 
vida como dádivas dos céus, alegrias infi ndas e votos infi nitos de 
muitas felicidades nesta comemoração do dia 06 de Março.

GIANCARLO TUM, desejamos muita harmonia, bondade, ges-
tos solidários, um futuro brilhante e promissor. FELICIDADES 
PELO DIA 05 DE MARÇO.

ANDRÉ TURRA PEREIRA, tua existência é feita de conquistas 
e realizações. O que dá razão com inúmeros signifi cados em mais 
um aniversário no dia 05 de março!

SAMUEL GAMA, que o dia 08 de março seja eternizado, insubs-
tituível e indispensável para a sublime existência de harmonia e 
paz. FELICIDADES!

ALEXANDRE BALBO, nesta comemoração existencial a pre-
sença da solidariedade, agradáveis surpresas, forças renovadas, 
momentos marcantes e felizes, cheios de harmonia. FELICIDA-
DES PELO DIA 10 DE MARÇO.

FERNANDA VANTINI SAGULA... que esta comemoração do 
dia 09/03 lhe traga dias esplêndidos, cheios de paz, harmonia e a 
certeza de um futuro promissor e feliz. PARABÉNS!

DAMIANA RAMOS BOMFIM... festeje o dia 09 de março com 
inúmeras renovações, esperanças, surprêsas, alegrias e inúmeras 
felicidades. PARABÉNS!
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Domingues 
a temporada com o 
pé 
pou 
no 
É vice campeã no 
campeonato 
que 
dade 
com 
atletas. 
ainda 
nato 
lista 
afi rma qie se sente 
feliz 
temporada 
melhores 
região.

FAE Jaboticabal, 
Ruwal 
mestic 
ber-lux 
sio Hara.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMÉRCIO DE JABOTICABAL

Rua São Sebastião n.º 694, centro, Jaboticabal, Estado de São Paulo

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE 
JABOTICABAL-CONTRIBUIÇÃO SINDICAL-NOTIFI-
CAÇÃO PARA RECOLHIMENTO. Em atendimento ao dis-
posto no artigo 605 da Consolidação, das Leis do Trabalho, 
o Sindicato dos Empregados no Comércio de Jaboticabal , 
entidade sindical de primeiro grau, inscrita no CNPJ sob.nº 
50.386.226/0001-40, Código Sindical nº 005.133.86173-3, 
com endereço na Rua São Sebastião n.º 694, Bairro Centro, 
Cidade de Jaboticabal, Estado de São Paulo, representante dos 
empregados nas empresas do comércio varejista e atacadista e 
farmácias e drogarias, que compõem o 1º e 2º Grupo do Pla-
no da CNC, no quadro a que se refere o artigo 577 da CLT, 
dos Municípios de Jaboticabal, Monte Alto, Guariba, Cândido 
Rodrigues, Fernando Prestes, Barrinha, Taiaçú, Taiúva, Vista 
Alegre do Alto, notifi ca as empresas do setor de que deverão 
descontar a contribuição sindical de seus empregados no mês 
de março ( artigo 582/CLT) e efetuar o respectivo recolhimen-
to até o dia 30/04/2016 ( artigo 583/CLT), na Caixa Econô-
mica Federal ou nos estabelecimentos bancários nacionais 
integrantes do Sistema de Arrecadação dos Tributos Federais 
( art.586/CLT). Referido recolhimento  deve ser efetuado em 
guias próprias, as quais já estão sendo enviadas às empresas 
sujeitas ao desconto/recolhimento. As empresas que não re-
ceberem referidas guias em tempo hábil, poderão solicitá-
las através do telefone/fax ( 0XX16.3202.2380), ou através 
de correspondência ao endereço seguinte: Rua São Sebas-
tião,694, centro, Jaboticabal/SP, CEP 14.870-720. Estão sujei-
tas ao recolhimento diretamente à Federação dos Empregados 
no Comércio do Estado de São Paulo - FECOMERCIÁRIOS, 
as empresas sediadas nas cidades inorganizadas em Sindicato, 
bem como naquelas em que os sindicatos representantes ainda 
não tenham obtido o código sindical apropriado junto à Caixa 
Econômica Federal. As empresas inadimplentes fi carão sujei-
tas a multa, juros e correção estabelecidos no artigo 600 da 
CLT, além de outras penalidades impostas pela Fiscalização 
do Trabalho.                                          

Jaboticabal,  03 de Março de 2016 

BENEDITO OCLÁVIO FRIZZAS 
Diretor Presidente

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A JAIRO 
APARECIDO COELHO

(Prenotação 149.094 de 07/01/2016)

ÁLVARO BENEDITO TORREZAN, Ofi cial de Registro de 
Imóveis, Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da 
Comarca de Jaboticabal, com  cartório estabelecido à Avenida 
Major Novaes, 535, Centro, Fone(016)3202-3015.

FAZ SABER a Jairo Aparecido Coelho, RG nº 33.897.131-
2-SSP/SP, CPF nº 214.203.818/22, brasileiro, casado, auxiliar 
de fabricação, residente e domiciliado nesta cidade, na Avenida 
Braz Giangrecco, número 441 (qualifi cação que consta da matrí-
cula do imóvel), que nos termos do artigo 26 da Lei nº 9.514/97 
e a requerimento da Caixa Econômica Federal, credora fi duciá-
ria do contrato de fi nanciamento imobiliário nº 803136091240, 
garantido pela alienação fi duciária, registrada sob nº 12 na ma-
trícula nº 1.503, que grava o imóvel situado na Avenida Braz 
Giangreco, número 441, Vila Industrial, vem lhe notifi car para 
cumprimento das obrigações contratuais principais e acessórias 
relativas ao pagamento das parcelas vencidas números 90, 91 e 
92, apurado pela credora até o dia 05/01/2016, no valor total de 
R$693,38 (seiscentos e noventa e três reais e trinta e oito cen-
tavos), sujeito à atualização monetária, aos juros de mora e as 
despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-
se também o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta inti-
mação.

Assim fi ca V.Sª. NOTIFICADO a comparecer no Cartório de 
Registro de Imóveis da Comarca de Jaboticabal/SP, localizado 
na Avenida Major Novaes nº 535, centro, telefone (16) 3202-
3015, no horário das 09:00 horas às 16:00 horas, de Segunda a 
Sexta-feira, onde deverá efetuar o pagamento do débito acima 
mencionado e mais o valor de R$279,03 (duzentos e setenta e 
nove reais e três centavos), referente as custas com a notifi cação 
extrajudicial, no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, conta-
dos a partir desta data.

Nesta oportunidade fi ca V.Sª. cientifi cado de que o não cum-
primento da obrigação no prazo estipulado garante à credora fi -
duciária o direito de consolidação da propriedade do imóvel, nos 
termos do artigo 26, parágrago 7º, da Lei nº 9.514/97, de forma 
que, com este ato, perde V.Sª. a propriedade do imóvel em favor 
da Caixa Econômica Federal.

Para conhecimento dos interessados e para que não aleguem 
ignorância, expede-se o presente edital, que será publicado em 
jornal local, por 03 (três) dias consecutivos. Jaboticabal, 03 de 
março de 2016. Eu, José Pedro Júnior, Substituto do Ofi cial, di-
gitei e subscrevi.

 O SUBSTITUTO DO OFICIAL:
            

JOSÉ PEDRO JÚNIOR

AGRO PASTORIL PRODUTORA DE SEMENTES JABOTI-
CABAL LTDA, torna público que requereu da CETESB a Reno-
vação da Licença de Operação para Produção de Sementes para 
Formação de Pasto, à Rua José Bonifácio, nº 1.190, Bairro Apare-
cida – Jaboticabal - SP.

ARADOR - MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS 
LTDA.-EPP, torna público que requereu da CETESB a Renovação 
da Licença de Operação para Fabricação de Máquinas Agrícolas 
à Rua Santo André, nº 530, Nova Jaboticabal – Jaboticabal - SP.

Prevenção: Roda de conversas 
sobre o uso de álcool e drogas

A Secretaria Muni-
cipal de Assistência 
Social de Jaboticabal 
em parceria com o 
Conselho Municipal 
de Álcool e Drogas 
(COMAD) promo-
verão palestra sobre 
drogas no próximo 
dia 9, quarta-feira, às 
14h30, no Centro de 

Convivência do Ido-
so “Edson Martini” 
(Lazer na Terceira 
Idade).

A palestra trará 
como tema  “Roda 
de Conversas sobre o 
uso de álcool e dro-
gas” e será ministra-
da pelo psiquiatra do 
Hospital Santa Tere-

sa  de Ribeirão Preto, 
Dr. Leonardo Fazzio 
Marchetti. Poderão 
participar da pales-
tra as famílias usuá-
rias dos Equipamen-
tos CRAS I, II e III; 
CREAS; Secretaria de 
Saúde (CAPS; Ambu-
latório de Saúde Men-
tal e Sauad), além das 

equipes técnicas.
A Secretaria de As-

sistência Social atua 
efetivamente nos as-
suntos relacionados à 
drogadição, cuidando 
adequadamente dos 
serviços, atividades e 
ações de proteção so-
cial básica e de prote-
ção social especial.
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ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
A pessoa deverá fazer esta oração três dias seguidos, sem dizer o pedido. Den-

tro de três dias, terá alcançado a graça, por mais difícil que seja. Publicar assim 
que receber a graça. 

Oh! Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis em tudo, que iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu possa atingir a felicidade, Vós que me concedeis 
o sublime dom de perdoar, esquecer as ofensas e até o mal que me tenham feito. A 
Vós que estais comigo em todos os instantes de minha vida, eu quero humildemen-
te agradecer por tudo o que sou, por tudo o que tenho, e confi rmar mais uma vez a 
intenção de nunca me afastar de Vós, por maiores que sejam a ilusão ou a tentação 
material, com a esperança de um dia merecer e poder juntar-me a Vós e a todos os 
meus irmãos na perpétua Glória e Paz. Amém. 

Obrigado (a) por Vossa infi nita misericórdia!
Por uma grande graça alcançada. (M.E.D.)

A atleta Lusuelen 
Domingues iníciou 
a temporada com o 
pé direito. Partici-
pou de duas provas 
no mês de fevereiro. 
É vice campeã no 
campeonato Aliga, 
que aconteceu na ci-
dade de monte Azul, 
com mais de 300 
atletas. Participou 
ainda do Campeo-
nato Circuito Pau-
lista em Leme. Ela 
afi rma qie se sente 
feliz em começar a 
temporada entre as 
melhores atletas da 
região.

Patrocinadores: 
FAE Jaboticabal, 
Ruwal Motos, Do-
mestic Brasil, Ro-
ber-lux Brasil e Fi-
sio Hara.

Esses alunos tiveram grande evo-
lução, conquistaram sua primeira 
graduação nessa modalidade, que 
não ensina somente as artes das lu-
tas, mas forma cidadãos de respeito 
e dedicação. Pretende-se inspirá-los 
a querer sempre mais conhecimen-
to, para  que possam lidar com suas 
necessidades diárias, não só profi s-
sional, mas principalmente pessoal, 
pois o conhecimento é a base de tudo 
e tambem a única coisa que ninguém  
pode tirar desses alunos graduados: 
Pamela Machado,  Marcos  V. da 
Silva, Ana Luiza Abrano, Gabriela 
Abrano, Wiliam Barbosa e Luis Fe-
lipe Guthierridos Santos. Ensina-se à 
eles, que a cada  graduação que se 
conquista, vem junto os deveres e 
responsabilidades, para que possam 
aprender com seriedade a convivên-
cia no dia a dia.

Jaboticabal tem os braços 
abertos para a cultura, incen-
tiva artistas com a Escola de 
Arte e atrai artesãos e artistas 
da música, das artes cênicas e 
muito mais, tudo isto em uma 
das festas mais populares da 
região, a Expofeira de Arte e 
Artesanato e Festa do Quitu-
te.

Pelo oitavo ano, Jaboticabal 
entra no Circuito Sesc de Artes

O município conta também 
com apresentação de banda e 
orquestra, seja na feira livre aos 
domingos ou nas praças, além 
de movimentos culturais impor-
tantes e que merecem o olhar do 
público de uma forma mais apai-
xonante.

No dia 10 de abril, domingo, 
a Prefeitura de Jaboticabal traz 

pela oitava edição, o Circuito 
Sesc de Artes 2016 na Esplanada 
do Lago. A programação aconte-
cerá das 16 às 22h gratuitamente 
para todo o público.

“A vinda do evento foi con-
firmada na primeira reunião 
que aconteceu no auditório 
da Prefeitura na última terça-
feira, dia 1º, com representan-

De acordo com a Resolu-
ção nº 01 de 23 de fevereiro 
de 2016, que dispõe sobre a 
ação fi scalizatória do muni-
cípio quanto à prevenção e o 
combate à dengue, a Secre-
taria Municipal de Saúde de-
cretou estado de alerta. Houve 
um aumento considerável no 

tes do Sesc Ribeirão Preto. O 
Circuito contará com ativida-
des de literatura, cinema, artes 
visuais, bordado, curiosidades 
e habilidades, teatro, dança, 
circo e música com show”, 
detalha o diretor de Cultura, 
Abel Zeviani.

A programação completa será 
divulgada em breve. 

Informe - Resolução Saúde de prevenção e combate à dengue
número de notifi cações de ca-
sos suspeitos de dengue, que, 
no entanto, não têm obtido 
confi rmação face à ausência 
de exames feitos pelo Institu-
to Adolfo Lutz. 

A secretária de Saúde, Re-
nata Assirati, usando  de suas 
atribuições legais, conside-

rando o disposto nos artigos 
1º, I e 3º da Lei nº 4.684, de 
11 de maio de 2015, determi-
na  no artigo 1º:  Intervenção 
por meio do ingresso forçado 
em imóveis particulares nos 
casos de recusa ou de impos-
sibilidade de autorização de 
acesso aos servidores desig-

nados, agentes da Vigilância 
Sanitária, agentes de campo 
da Vigilância de controle de 
vetores e zoonoses ou aos 
fi scais ambientais. O Art. 2º 
determina que esta Resolução 
entra em vigor na data de sua 
publicação, fi cando revogadas 
as disposições em contrário.
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A Associação Comer-
cial, Industrial e de Agro-
negócios de Jaboticabal 
empossou a nova Direto-
ria, presidida pelo empre-
sário Arthur Dória Guzzo, 
em cerimônia realizada 
na noite de 26 de feverei-
ro, recebendo o cargo de 
Humberto Montans Bello-
di, que presidiu a Aciaja 
durante os cinco últimos 
anos.

O evento contou com 
a participação de parte 
representativa do empre-
sariado jaboticabalense e 
de lideranças políticas do 
município, como o Prefeito 
Municipal, Raul Girio, o 
Vice-Presidente da Câma-
ra de Vereadores, Vitório 
de Simoni, e a vereadora 
Andréa Nogueira.

A posse da nova Direto-
ria, que estará à frente da 
entidade no triênio 2016-
2018, contou ainda com a 
participação de lideranças 
expressivas de entidades 
de classe, como o Vice-Pre-
sidente da Federação das 
Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo – 
Facesp, José Carlos Car-
valho, que representou o 
presidente da federação, 
Alencar Burti, e o secre-
tário Geral da Associação 
Comercial de São José do 
Rio Preto, Paulo Tadeu Sa-
der. Também participaram 
da transmissão de posse 
dirigentes das Associações 
Comerciais de Pradópolis, 
Barrinha e Vista Alegre do 
Alto.

Representantes da OAB, 
Imprensa local, Associa-
ção Regional de Enge-
nharia e Arquitetura, cor-
porações policiais civis e 
militares, Corpo de Bom-
beiros e Clubes de Servi-
ço também prestigiaram o 
evento, que empossou ain-
da os novos membros do 
Conselho Deliberativo da 
Aciaja.

Logo na abertura do 
evento, o minuto de si-
lêncio em homenagem ao 
empresário Antônio Alceu 
Bellodi, falecido no dia da 
posse, emocionou as pes-
soas.

Arthur Guzzo afi rmou 
que pretende dar continui-
dade às ações já iniciadas 

Com a presença de lideranças empresariais 
e políticas, ACIAJA empossa nova Diretoria

pela gestão anterior e ade-
quar o setor empresarial 
aos tempos de crise. “Para 
superar os desafi os e as 
novas difi culdades fi nan-
ceiras, é preciso se rein-
ventar, fazer mais com me-
nos”, falou.

Ele ressaltou ainda que 
sua gestão na Aciaja prio-
rizará os interesses da ci-
dade e a integração com as 
demais entidades de classe. 
“Os membros da Diretoria 
e do Conselho Fiscal fa-
zem parte de diversas ou-
tras entidades, e a união 
de todas, junto à Aciaja, 
possibilitará pensarmos 
em uma cidade mais livre e 
mais humana”, acrescen-
tou.

O Presidente cessante, 
Humberto Bellodi, relem-
brou ações marcantes da 
Aciaja nos cinco anos em 
que esteve à frente da en-
tidade. A associação en-

cabeçou a luta para que o 
número de vereadores em 
Jaboticabal não aumen-
tasse para 15, evitando 
infl ar os gastos públicos. 

Também esteve à frente da 

Campanha Por um Trân-

sito Mais Seguro, que, nos 

meses em que vigorou, re-

duziu substancialmente a 

quantidade de ocorrências 

na cidade. Falou ainda so-

bre a participação atuante 

no movimento do Minis-

tério Público Federal, co-

lhendo assinaturas impor-

tantes para a ação “Dez 

Medidas contra a Corrup-

ção”.

Ipeja

O novo presidente da 

Aciaja ressaltou a im-

portância da criação do 

Instituto de Pesquisa de 

Jaboticabal - Ipeja, vincu-

lado à Aciaja, que nasceu 

com a proposta de mapear 

o setor produtivo da cida-

de, gerando dados e infor-

mações que serão funda-

mentais para tomadas de 

decisões estratégicas dos 

empresários do municí-

pio. O Ipeja conta ainda 

com o apoio da Unesp e 

de empresas que patroci-

nam a iniciativa: Cerâmi-

ca Stéfani, Henfi l, Rodo 

Jaboti, San Marino, Sin-

dicato Rural de Jabotica-

bal e Teto Materiais para 

Construção.

Mensagem aos empre-

sários do futuro

Um dos pontos altos da 

cerimônia foi o lançamen-

to da cápsula do tempo, 

um recipiente que recebeu 

mensagens de todos os pre-

sentes, além de edições de 

jornais e materiais desta 

época. A ideia é apresentar 

para os futuros empresá-

rios os desafi os de hoje em 

Jaboticabal e inspirar o se-

tor produtivo a continuar 

evoluindo sempre. A cáp-

sula será aberta em 2056, 

ou seja, daqui a 40 anos, e 

fi cará guardada na sede da 

Aciaja.
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25 mulheres poderosas que mudaram a história
Não poder votar, não poder usar uma saia curta, não poder sair 

sozinha de casa ou não poder estudar só por ser uma mulher. Se 

isso parece absurdo para você hoje, saiba que todas essas mudanças 

ocorreram graças a mulheres corajosas e poderosas, que devotaram 

boa parte de suas vidas para mudar a história e permitir que você 

possa fazer tudo isso, hoje, sem um olhar de reprovação – ou pelo 

menos é assim que deveria ser. A conquista da mulher pela igual-

dade nos leva além dos anos 1900 e nos conta histórias chocantes e 

inspiradoras. Conheça 25 mulheres cujas ações mudaram o rumo 

do mundo e foram fundamentais para o empoderamento de um 

sexo que pode ser tudo, menos frágil.

Fonte: http://www.hypeness.com.br/2014/09/serie-de-fotos-mos-

tra-25-mulheres-poderosas-que-mudaram-a-historia/

1. Maud Wagner, a primeira tatuadora dos Estados Unidos – 

1907

2. Sarla Thakral, a primeira indiana a conquistar uma licença 

para pilotar – 1936

3. Kathrine Switzer, a primeira mulher a correr a Maratona de 

Boston (mesmo após tentar ser impedida pelos organizadores) – 

1967

4. Annette Kellerman, presa por indecência após usar esta roupa 

de banho em público – 1907

5. O primeiro time de basquete feminino do Smith College (EUA) 

– 1902

6. Samurai mulher – últimas décadas de 1800

7. Armênia de 106 anos protegia sua família com uma AK-47 – 

1990

8. Mulheres treinando boxe em Los Angeles (EUA) – 1933

9. Sueca atinge manifestante neo-Nazista com sua bolsa. Ela se-

ria sobrevivente de um campo de concentração – 1985

10. Annie Lumpkins, ativista pelo voto feminino nos EUA – 1961

11. Marina Ginesta, militante comunista e participante da Guer-

ra Civil Espanhola – 1936

12. Anne Fisher, a primeira mãe a ir para o espaço – 1980

13. Elspeth Beard, mulher que tentou ser a primeira inglesa a 

fazer a volta ao mundo de moto – 1980

14. Mulheres usam shorts curtos pela primeira vez em Toronto, 

no Canadá – 1937

15. Winnie the Welder, uma das 2 mil mulheres que trabalharam 

em navios durante a Segunda Guerra Mundial– 1943
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25 mulheres poderosas que mudaram a história

16. Jeanne Manford, que apoiou seu fi lho gay durante passeatas 

pelos direitos dos homossexuais – 1972

17. Sabiha Gökçen, turca que se tornou a primeira pilota de caça 

– 1937

18. Ellen O’Neal, uma das primeiras skatistas profi ssionais – 

1976

19. Gertrude Ederle, a primeira mulher a cruzar o Canal da 

Mancha a nado – 1926

20. Amelia Earhart, a primeira mulher a voar o Oceano Atlân-

tico – 1928

21. Leola N. King, a primeira guarda de trânsito dos EUA – 1918

22. Erika, húngara de 15 anos que lutou contra a União Sovié-

tica – 1956

23. Enfermeiras norte-americanas chegam à Normandia, duran-

te a Segunda Guerra Mundial – 1944

24. Funcionária da Lockheed, fabricante de aviões – 1944

25. Pilotas de caça – 1945

Por que 8 de março é o Dia 
Internacional da Mulher?

Funcionárias do Instituto de Resseguros do Brasil, primeira em-

presa no Brasil a ter uma creche para fi lhos das funcionárias. Foto: 

Divulgação.

As histórias que remetem à 
criação do Dia Internacional 
da Mulher alimentam o ima-
ginário de que a data teria sur-
gido a partir de um incêndio 
em uma fábrica têxtil de Nova 
York em 1911, quando cerca 
de 130 operárias morreram 
carbonizadas. Sem dúvida, o 
incidente ocorrido em 25 de 
março daquele ano marcou a 
trajetória das lutas feministas 
ao longo do século 20, mas os 
eventos que levaram à criação 
da data são bem anteriores a 
este acontecimento. 

Desde o fi nal do século 
19, organizações femininas 
oriundas de movimentos ope-
rários protestavam em vários 
países da Europa e nos Esta-
dos Unidos. As jornadas de 
trabalho de aproximadamente 
15 horas diárias e os salários 
medíocres introduzidos pela 
Revolução Industrial levaram 
as mulheres a greves para rei-
vindicar melhores condições 
de trabalho e o fi m do traba-
lho infantil, comum nas fábri-
cas durante o período. 

O primeiro Dia Nacio-
nal da Mulher foi celebrado 
em maio de 1908 nos Esta-
dos Unidos, quando cerca de 
1500 mulheres aderiram a 
uma manifestação em prol da 
igualdade econômica e políti-
ca no país. No ano seguinte, 
o Partido Socialista dos EUA 
ofi cializou a data como sendo 
28 de fevereiro, com um pro-
testo que reuniu mais de 3 mil 
pessoas no centro de Nova 
York e culminou, em novem-
bro de 1909, em uma longa 
greve têxtil que fechou quase 
500 fábricas americanas.

Em 1910, durante a II 
Conferência Internacional de 
Mulheres Socialistas na Di-
namarca, uma resolução para 
a criação de uma data anual 
para a celebração dos direitos 
da mulher foi aprovada por 
mais de cem representantes 
de 17 países. O objetivo era 
honrar as lutas femininas e, 
assim, obter suporte para ins-
tituir o sufrágio universal em 
diversas nações. 

Com a Primeira Guerra 
Mundial (1914-1918) eclodi-
ram ainda mais protestos em 
todo o mundo. Mas foi em 8 
de março de 1917 (23 de fe-
vereiro no calendário Julia-
no, adotado pela Rússia até 
então), quando aproximada-
mente 90 mil operárias ma-

nifestaram-se contra o Czar 
Nicolau II, as más condições 
de trabalho, a fome e a parti-
cipação russa na guerra - em 
um protesto conhecido como 
“Pão e Paz” - que a data con-
sagrou-se, embora tenha sido 
ofi cializada como Dia Inter-
nacional da Mulher, apenas 
em 1921.

Somente mais de 20 anos 
depois, em 1945, a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
assinou o primeiro acordo 
internacional que afi rmava 
princípios de igualdade entre 
homens e mulheres. Nos anos 
1960, o movimento feminista 
ganhou corpo, em 1975 come-
morou-se ofi cialmente o Ano 
Internacional da Mulher e em 
1977 o “8 de março” foi re-
conhecido ofi cialmente pelas 
Nações Unidas.

“O 8 de março deve ser 
visto como momento de mo-
bilização para a conquista de 
direitos e para discutir as dis-
criminações e violências mo-
rais, físicas e sexuais ainda 
sofridas pelas mulheres, im-
pedindo que retrocessos ame-
acem o que já foi alcançado 
em diversos países”, explica a 
professora Maria Célia Orla-
to Selem, mestre em Estudos 
Feministas pela Universidade 
de Brasília e doutoranda em 
História Cultural pela Uni-
versidade de Campinas (Uni-
camp).

No Brasil, as movimenta-
ções em prol dos direitos da 
mulher surgiram em meio aos 
grupos anarquistas do início 
do século 20, que buscavam, 
assim como nos demais pa-
íses, melhores condições de 
trabalho e qualidade de vida. 
A luta feminina ganhou força 
com o movimento das sufra-
gistas, nas décadas de 1920 e 
30, que conseguiram o direito 
ao voto em 1932, na Consti-
tuição promulgada por Getú-
lio Vargas. A partir dos anos 
1970 emergiram no país orga-
nizações que passaram a in-
cluir na pauta das discussões 
a igualdade entre os gêneros, 
a sexualidade e a saúde da 
mulher. Em 1982, o feminis-
mo passou a manter um diálo-
go importante com o Estado, 
com a criação do Conselho 
Estadual da Condição Fe-
minina em São Paulo, e em 
1985, com o aparecimento da 
primeira Delegacia Especiali-
zada da Mulher.
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